
A PARADA COMPARADA 
 
 Nos últimos anos a sociedade tem percebido uma crescente visibilidade do 
movimento gay. Um dos sinais mais marcantes do movimento de raízes estrangeiras é o 
que tem sido chamado de Parada Gay. Tais manifestações públicas que gastam o meu e o 
seu dinheiro, pois recursos do estado são gastos em função da passeata, já se tornaram 
rotina. Em São Paulo, recentemente, foi divulgado que quase três milhões de pessoas 
participaram do evento. É difícil imaginar que quase 30% da cidade estivesse presente 
ali. Sem falar do fato de que a Avenida Paulista tem um movimento diário normal de um 
milhão de pessoas! O que nos surpreende é o tom exageradamente positivo dos meios de 
comunicação. 
 A pergunta que surge diante de tal visibilidade é simples: Qual é a razão disso? 
Qual é a função ou a razão de ser de tal parada? Confesso que não entendo! Isso me faz 
lembrar da história de uma imigrante chinesa que chegou ao Brasil há cerca de quarenta 
anos. Ela foi levada a uma festa junina e, sem saber do que se tratava, viu um casal 
dançando quadrilha com as roupas esfarrapadas. Sem entender o que se passava, a moça 
estrangeira pensou que aquilo era um casamento. Assustada, imaginou: “Que país mais 
estranho! Nunca vi uma noiva tão feia!” Sou obrigado a expressar minha consternação: 
Essa parada é uma grande charada! Não dá para entender nada! 
 É claro que já posso ouvir os argumentos de muitos: “A parada é uma celebração 
da diversidade. É a valorização da opção diversificada.” Mas minha mente prossegue 
apurada, sem entender a parada! Interpretá-la já é uma parada! Se a parada fosse um 
movimento em favor da diversidade sexual, por exemplo, teria sido muito diferente. Eu 
esperaria ver um “grupo de polígamos”, um “grupo de mulheres adeptas da poliandria”, 
“um grupo de castos”, “um grupo de casais heterossexuais que fizeram bodas de ouro” 
(são minoria hoje), “um grupo de sacerdotes católicos virgens” (é uma opção sexual). E 
ainda poderíamos imaginar o grupo dos divorciados, dos monogâmicos restritos, dos 
pansexuais e até dos zoófilos! Não é assim com a parada; a parada é monotônica. Não 
tem nada de diversidade. É uma parada separada! Não propõe a inclusão dos diferentes! 
 Ao contemplar algumas poucas cenas da referida parada, pude ver pela televisão 
cenas que, pela lei, seriam censuradas. A liberdade exagerda dos participantes torna 
inútil até mesmo o conceito de atentado ao pudor. Será que em vez de diversidade, a 
parada procura celebrar o sexo, à semelhança dos antigos gregos e romanos!? Mas por 
que gastar dinheiro público com isso? Se a questão é sexualidade, não deveria ser 
diversificada? Democraticamente votada? A verdade é que a parada, em outros tempos 
censurada, parece aos mais velhos um tanto tarada. Algumas das suas cenas públicas, em 
tempos antigos, custariam algumas varadas, pois seus participantes numa euforia de 
tourada deixariam a multidão corada. 
 Pode ser, porém, que a parada tenha outro significado. Poderia tratar-se da 
celebração de um grupo rejeitado pela sociedade, que nasceu assim e precisa ser incluído. 
O foco da discussão seria essencialmente genético. No entanto, mais uma vez, creio que a 
parada precisa ser comparada. Essa parada parece um tanto murada, sem dar espaços às 
multidões de gente discriminada! Entre muitas possibilidades podemos destacar os 
obesos, os portadores de deficiência e as minorias raciais! Para minha surpresa, a parada 
não contemplou muita gente que precisaria ser curada, socialmente amparada. Mais uma 



vez, preciso dizer que a parada nada teve de dourada, pois permaneceu intencionalmente 
separada.  
 Diante do discurso solo da parada, que optou por ser separada e até mesmo 
murada, é preciso dar uma boa reparada. Afinal, o que o movimento da parada quer e 
exige! A preocupação de grande parte da sociedade civil com o movimento hoje não tem 
nada a ver com a sexualidade dos seus participantes. O problema está na convivência dos 
mesmos com grupos diferentes! Avaliemos a situação. 
 O movimento gay, que deve ser separado dos diversos indivíduos que convivem 
com a homossexualidade, parece pretender ampliar sua voz solo e calar todos os que 
pensam diferentemente de seus adeptos. Imagine o argumento pró-gay aplicado a outros 
grupos: vejamos o caso das pessoas obesas. Podemos argumentar que algumas são assim 
por opção e outras por razões genéticas. Mas imagine o que seria se nunca mais se 
pudesse questionar a obesidade? Imagine se ensinássemos a quem tem tendência a 
obesidade a desenvolvê-la sem aceitar quaisquer críticas! Por que um homossexual é 
melhor do que um obeso? A homossexualidade não pode tornar-se uma obrigação. 
Ficamos assustados quando vemos religiosos presos em alguns países por interpretarem a 
homossexualidade de modo diferente. Em Massachussets (EUA), crianças participam de 
aulas que induzem à homossexualidade, e tudo com dinheiro público! O narcisismo do 
movimento desconsidera outras opiniões e valores. Caminhamos na direção de um lobby 
que quer punir quem pensa diferente. É o fim da liberdade de expressão! Creio que não 
demora o tempo quando um homossexual que deseja despertar “seu lado heterossexual" e 
“reprimir sua homossexualidade” seja punido pela lei! 
 O problema mais sério é que o movimento gay parece pretender que os 
homossexuais sejam cidadãos com direitos especiais, acima dos demais mortais. Além do 
fato de que não há dúvida de que se isso se confirmar, muita gente “se dirá homossexual" 
só para ter vantagens. Um exemplo prático é o caso da aposentadoria no Brasil! Imagine 
se um homossexual masculino consegue aposentar-se cinco anos antes (privilégio 
feminino no Brasil)! Estou certo de que “muitos malandros tupiniquins” farão de tudo 
para conseguir “seus direitos”. 
 Diante do fato do movimento gay não ter sequer considerado o respeito aos 
judeus ortodoxos de Jerusalém recentemente, a comunidade religiosa deve mobilizar-se, 
pois, em breve, padres, rabinos, monges e pastores serão presos por lerem textos bíblicos 
em seus cultos. Até a Bíblia corre o risco de ser confiscada. 
 Nossa sociedade democrática e pluralizada precisa respeitar os limites dos outros. 
O movimento gay, ainda que discordemos de seus pressupostos e práticas, tem o direito 
de agir como entender em seus limites, mas jamais poderá impôr uma ditadura intolerante 
para outras pessoas. Tanto o gay como o religioso tem valor por serem pessoas, e não por 
suas particularidades. A verdade é que o movimento da parada pode ser uma grande 
furada, pois cheira a atitude revoltada. Se o movimento da parada murada quiser 
transformar nosso povo em gente azarada, com sua liberdade refreada, está na hora de 
propormos uma virada. 
 Não se esqueça de dar uma boa comparada entre as idéias do movimento com a 
Palavra que deixa a vida de quem a recebe plenamente sarada: “Meus irmãos, como 
crentes em nosso glorioso Senhor Jesus Cristo, não façam diferença entre as pessoas, 
tratando-as com parcialidade.” (Tg 2.1)  
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